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RESUMO 

Dieta de Athene cunicularia (AVES: STRIGIDAE) em uma área de campos arenosos no 

litoral norte do Rio Grande do Sul 

A coruja-buraqueira (Athene cunicularia) é uma ave de rapina pertencente à família 

Strigidae. Possui ampla distribuição, desde o oeste da América do Norte até o sul da América 

do Sul, habitando campos, pastos, restingas e áreas urbanas. Athene cunicularia possui 

hábitos noturnos e crepusculares e é descrita como espécie predadora generalista com dieta 

bastante diversificada. O presente trabalho objetiva avaliar a dieta de A. cunicularia em uma 

área de campos arenosos com influência antrópica, no litoral norte do Rio Grande do Sul, 

buscando identificar se há sazonalidade na dieta e quais são os principais itens alimentares da 

coruja-buraqueira, no local de estudo. A determinação da dieta foi baseada na análise de 400 

pelotas de regurgito, coletadas mensalmente de setembro de 2006 a agosto de 2007, mais o 

material proveniente de pelotas fragmentadas e restos de presas não ingeridas completamente, 

encontrados na entrada das tocas das corujas. Quantificou-se um total de 5253 presas, 

correspondentes a 75 morfoespécies. Invertebrados foram predominantes na dieta de A. 

cunicularia, correspondendo a 79,5% do total de itens consumidos, enquanto os vertebrados 

totalizaram 20,5%. Coleoptera foi a principal presa de A. cunicularia nas quatro estações 

(com variação de 39,4% a 62,5% ao longo das estações) e representou 46,7% do total de itens 

predados pela espécie. Anura foi o segundo item mais freqüente, totalizando 13,2% das 

presas. A distribuição dos principais itens consumidos por A. cunicularia depende da estação 

do ano (O-independência = 898,75; p<O,OOOl). Espécimes de Coleoptera foram mais 

consumidos durante a primavera; Hymenoptera durante o verão; Anura no inverno e 

Orthoptera durante o outono. O resultado da análise de correspondência reforça a existência 

de sazonalidade e mostra que a dieta durante o inverno diferenciou-se das demais estações. 

Palavras-chave: Anura, Coruja-buraqueira, Coleoptera, ecologia alimentar, sazonalidade 



ABSTRACT 

Diet of Athene cunicu/aria (AVES: STRIGIDAE) in an area of sandy fields on the 

northern coast of Rio Grande do Sul 
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The burrowing owl (Athene cunicularia) is a bird of prey belonging to the family 

Strigidae. It is widely distnbuted from the west ofNorth America to southem South America, 

inhabiting grasslands, pastures, sandbanks and urban areas. Athene cunicularia has noctumal 

and twilight habits and is described as a generalist predator species with a very diverse diet. 

This study aims to evaluate the diet of A. cunicularia in an area with sandy fields under 

human influence, in the municipality of Capão da Canoa, north coast of Rio Grande do Sul. 

The main objectives were to identify whether there is influence of seasonal variations in diet 

and what are the main food items of burrowing owl in the study area The determination o f 

the diet was based on analysis of 400 pellets of regurgitations, collected monthly from 

September 2006 to August 2007. Most o f the material collected were fragmented pellets and 

remains o f prey not completely swallowed, found at the entrance o f the burrow o f the owls. A 

total of 5253 preys were quantified, corresponding to 75 morphospecies. Invertebrates were 

predominant in the diet of A. cunicularia, accounting for 79.5% of ali items consumed, while 

the vertebrates totalized 20.5%. Coleoptera was the main prey of A. cunicularia along the four 

seasons (with variation of39.4% to 62.5% over the seasons) and represented 46.7% oftotal 

items predated by the burrowing owl. Anura was the second most common item, totaling 

13.2% ofprey. The distribution ofthe main items consumed by A. cunicularia depends on the 

season (G-independence = 898.75, p<O.OOOI). Coleoptera was most consumed during the 

spring, Hymenoptera during the summer, Anura in the winter and Orthoptera during the 

autumn. The results of the correspondent analysis reinforce the existence of seasonality and 

show that the diet during the winter differed from the other seasons. 

Key words: Anura, burrowing owl, Coleoptera, feed ecology, seazonality 
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1. INTRODUÇÃO 

As corujas são aves de rapina amplamente distribuídas no mundo todo (Sick, 2001). 

Pertencem à ordem Strigiformes, a qual se subdivide em duas famílias: Tytonidae (com 

distribuição mais restrita) e Strigidae (com distribuição cosmopolita, exceto na Antártica) que 

teriam se originado, provavelmente, no Velho Mundo (Sick, 2001). 

A coruja-buraqueira (Athene cunicularia) (Figura 1) é uma pequena coruja da família 

Strigidae com cerca de 22 em de comprimento e massa corporal entre 120-240 g, de pernas 

longas, plumagem cor de terra, bico verde-claro e íris amarela (Belton, 2003; Sick, 200 l ). 

Possui ampla distribuição, do oeste da América do Norte ao sul da América do Sul, habitando 

campos, pastos, restingas e áreas urbanas, onde ocupa tocas abandonadas de mamíferos 

(Martins & Egler, 1990; Sick, 2001;). Ocorre em quase todo o Brasil (Sick, 2001) e· 

praticamente em todo o Estado do Rio Grande do Sul (Belton, 2003). 

Figura 1. Indivíduo de coruja-buraqueira (Athene cunicularia) em Capão da Canoa, Rio Grande do Sul. 
Foto: Maurício Tavares. 

Athene cunicularia possui hábitos noturnos e crepusculares (Teixeira & Melo, 2000). 

Estudos realizados no sudeste do Brasil demonstram que a maioria das presas possuem 

atividade noturna, o que sugere um comportamento de forrageio noturno às corujas­

buraqueiras desta região, enquanto na América do Norte as atividades de forrageio da coruja­

buraqueira são predominantemente diurnas (Motta-Júnior & Bueno, 2004). 

uFRGS _ B'BUOTE~ 
tNST. B!OC\ÊNClA$ 
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Segundo Sick (2001), as corujas, no Brasil, possuem dieta composta 

predominantemente por insetos, mas também predam outros artrópodes, anfíbios, répteis, 

pequenas aves e mamíferos. Todavia, algumas espécies de corujas especializaram-se em um 

tipo básico de presa, como a coruja-diabo (Asio stygius), que consome quase exclusivamente 

outras aves, enquanto outras são generalistas, explorando quase todos os tipos de presas 

encontrados em seu hábitat (Motta-Júnior & Alho, 1998). A coruja-buraqueira é descrita 

como uma espécie predadora generalista com uma dieta bastante diversificada, sendo 

composta principalmente por invertebrados (Motta-Júnior & Bueno, 2004; Sick, 2001; 

Teixeira & Melo, 2000). 

A dieta das corujas pode ser estudada pela análise dos restos alimentares não digeridos 

no estômago e que são compactados e regurgitados diariamente na forma de pelotas (Motta­

Júnior & Talamoni, 1996). Essas pelotas são compostas por ossos, penas, partes quitinosas de 

artrópodos, pêlos, etc., que normalmente encontram-se em bom estado para serem 

identificados. Além disso, esse método, assim como o estudo de dieta através de fezes, não 

interfere e nem prejudica o animal por se tratar de um método não-invasivo. 

Muito tem sido estudado sobre A. cunicularia, principalmente na região Neártica (e.g., 

Coulombe, 1971; Green et a/, 1993; John & Romanow, 1993; MacCracken et al, 1985; 

Plumpton & Lutz, 1993). Na Região Neotropical, alguns trabalhos focando os hábitos 

alimentares das corujas-buraqueiras foram realizados, estando estes mais concentrados no 

Chile (e.g. Jaksic et al, 1993; Schlater et a/, 1980). No Brasil, há trabalhos efetuados em 

diversas localidades, tais como Barra de Maricá, Rio de Janeiro (Silva-Porto & Cerqueira, 

1990); Uberlândia, Minas Gerais (Teixeira & Melo, 2000); Campinas, São Paulo (Martins & 

Egler, 1990). No Rio Grande do Sul são poucos os trabalhos sobre a dieta da espécie, sendo 

que no litoral norte do Estado foram desenvolvidos apenas dois trabalhos: um enfocando a 

dieta de inverno da coruja-buraqueira no Parque Estadual de Itapeva (Chapmam, 2006); e 

outro comparando o nicho ecológico de A. cunicularia e Palco sparverius (Zílio, 2005). 

Segundo Marti (1969), os hábitos alimentares das corujas podem variar 

consideravelmente de uma localidade para outra. Por isso é importante se ter estudos pontuais 

sobre a dieta das espécies e não extrapolar resultados sem levar em consideração as variações 

regionais. 

Na América do Sul a coruja-buraqueira não se encontra em nenhuma categoria de 

ameaça. Em contraste, na América do Norte, as populações de A. cunicularia vêm diminuindo 

e, em algumas regiões dos EUA e Canadá, está ameaçada de extinção, devido à alteração e 
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fragmentação de hábitat pela expansão agrícola e envenenamento por agrotóxicos (Dechant et 

al, 2003; Kirk & Hyslop, 1998 apud Zílio, 2005). 

Considerando-se o aumento da exploração imobiliária no litoral norte do Rio Grande 

do Sul (entre os balneários de Pinhal e Torres) e a conseqüente alteração do ambiente, estudos 

que agreguem conhecimento e informações sobre as espécies que ali vivem tomam-se 

necessários para o êxito de qualquer projeto de conservação. Assim, o presente trabalho 

objetiva avaliar a dieta de A. cunicularia em uma área de campos arenosos sob influência 

antrópica, no litoral norte do Rio Grande do Sul, buscando identificar se há sazonalidade na 

dieta e quais são os principais itens alimentares da coruja-buraqueira no local de estudo. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1. Área de estudo 

O litoral do Rio Grande do Sul estende-se desde a barra do Chuí, ao sul, até a 

desembocadura do rio Mampituba, ao norte, e possui uma extensão de 620 km (Rambo, 

1994). A planície costeira do Rio Grande do Sul ocupa uma estreita e diversificada faixa 

ambiental, sendo um geossistema ambiental específico nas relações meio natural e população 

florifaunística (Vieira & Rangel, 1988). 

O principal agente de transformação no litoral arenoso do Rio Grande do Sul é o 

vento que mantém o substrato em constante movimento (Rambo, 1994). As condições de 

umidade e salinidade determinam um zoneamento vegetacional no sentido oceano-continente 

ou simplesmente mosaicos em áreas relativamente pequenas (W aechter, 1985), tomando 

evidente um gradiente florístico com áreas de quase ausência de vegetação (zona de varrido e 

dunas frontais) até áreas de grande concentração de biomassa vegetal (baixadas úmidas e 

campos arenosos) (Vieira & Rangel, 1988). 

Os terrenos após as dunas frontais (próximas ao mar) apresentam-se com o substrato 

estabilizado, maior cobertura e diversidade vegetal, a qual é influenciada pelas oscilações 

sazonais no nível do lençol freático próximo da superficie (Cordazzo & Seeliger, 1988). 

Nessas áreas ocorrem dois tipos de campos arenosos (os secos e os úmidos), os quais são 

determinados pelas condições de drenagem no solo (Waechter, 1985). 

A vegetação do ambiente arenoso compreende associações psamófilas primárias, 

gramináceas, ciperáceas e matas de restinga. A cada tipo de associação vegetal desse 

ambiente corresponde um habitat e sub-habitat típico quanto à composição faunística (Vieira 

& Rangel, 1988). 
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Este estudo foi desenvolvido em urna área situada no litoral norte do Rio Grande do 

Sul, no município de Capão da Canoa (29°43'44,6,S; 49°59'56,W). É urna pequena área de 

campos arenosos secos (1,6 ha), localizada logo após o cordão de dunas (Figura 2). A área 

encontra-se em zona de clima predominantemente mesotérmico brando Cfa (segundo a 

classificação de Kõeppen), sem estação seca definida (Vieira & Rangel, 1988). O local 

corresponde a um terreno da prefeitura municipal de Capão da Canoa destinado à construção 

de uma praça, mas que até o momento se encontra não utilizado. Além disso, é um ambiente 

bastante alterado devido à forte antropização no seu entorno, sendo delimitado por residências 

ao sul, ao leste e ao oeste. No limite norte passa um córrego que tem ligação com a lagoa dos 

Quadros. A vegetação do local é composta principalmente por gramíneas (Poaceae), 

ciperáceas (Ciperaceae) e compostas (Compositae). 

Figura 2. Mapa e imagem de satélite mostrando a localização da área de estudo em Capão da Canoa, RS, Brasil. 
Fonte: Google Earth. 

2.2. Coleta de dados 

As amostras (pelotas) foram coletadas mensalmente entre setembro de 2006 e agosto 

de 2007. Para a coleta das pelotas efetuou-se uma varredura em um raio de até 3m da entrada 

da toca (Figura 3A). Muitas vezes, encontraram-se pelotas sob touceiras (Figura 3B) próximas 

às tocas das corujas. Essas touceiras são utilizadas pelas corujas-buraqueiras para descanso e 

servem de proteção contra o vento e o sol. O material proveniente de pelotas fragmentadas e 

restos de presas não ingeridas completamente, encontrados na entrada dos ninhos, também foi 

coletado. Cada toca possuía uma numeração que a identificava e todo material encontrado 

nela era separado das demais tocas. 

•JFRGS- Sn-~~ h"lTtt.;,., 
'· J _. :. , tCK;u;e-.~c;As 
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Figura 3. (A) coleta das pelotas no entorno de uma toca de coruja-buraqueira (A. cunicularia). A seta indica a 
entrada da toca e o circulo mostra o limite do perímetro de coleta (raio de 3m da abertura do buraco). (B) 
exemplo de touceira próxima a uma toca de coruja-buraqueira, onde eram encontradas algumas pelotas. Fotos: 
(A) Eduardo Chiarani e (B) Mauricio Tavares. 

O material coletado (Figura 4A) foi analisado em laboratório com o auxilio de 

estereomicroscópico. A triagem do conteúdo das pelotas (ossos, pêlos, élitros etc.) foi 

realizada a seco e os itens alimentares encontrados em cada pelota (Figura 4B) foram 

armazenados em tubos plásticos. Para a identificação dos grupos taxonômicos até o nível mais 

específico possível, fez-se uso de bibliografia, coleções de referência e consulta a 

especialistas. 

A 
Figura 4. (A) pelotas inteiras de coruja-buraqueira. (B) material encontrado em urna pelota, triada em 
laboratório. Fotos: Eduardo Chiarani. 

2.3. Análise dos dados 

A quantificação dos itens encontrados esteve de acordo com o sugerido por Motta­

Júnior & Bueno (2004), onde: mandíbulas foram utilizadas para quantificar mamíferos e 

répteis; cinturas pélvicas para a quantificação de anfibios; cápsulas cefálicas para coleópteros 

e himenópteros; e aguilhões para a quantificação de escorpiões. Outros elementos pareados, 

como úmeros e quelíceras, serviram para quantificar aves e aranhas, respectivamente. Estes 
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critérios foram utilizados na quantificação para evitar que os itens encontrados fossem 

superestimados. 

A freqüência relativa dos itens encontrados nas pelotas foi calculada através da divisão 

do número de indivíduos consumidos de determinado taxon pelo número total de indivíduos 

consumidos, mostrando a representatividade do taxon em relação ao total de itens predados. 

Para avaliar a existência de sazonalidade na dieta de A. cunicularia foi utilizado o teste 

G (com correção de Williams). Em um primeiro passo, o número de presas observadas em 

cada estação foi comparado pelo teste G de independência, a fim de verificar se a captura das 

mesmas dependia ou não da estação do ano. Depois, por meio do teste G de aderência, para 

cada presa em particular, foi feita a comparação entre o número de presas observado nas 

estações contra o esperado, derivados das proporções relativas dos subtotais de presas em 

cada estação (Motta-Junior & Alho, 2000). As hipóteses testadas foram a de nulidade (Ho), na 

qual o número de presas não difere {p>O,Ol); e a alternativa (H1), na qual ocorre diferença 

entre o número observado e o esperado, portanto haveria dependência das estações ou maior 

consumo de determinado item em determinada estação {p<0,01). 

A análise de correspondência foi uma medida de ordenação também utilizada para 

avaliar possíveis diferenças estacionais e o padrão de distribuição dos itens nas estações. 

A medida de Levins padronizada (Krebs, 1999) foi usada para calcular a amplitude de 

nicho trófico da coruja-buraqueira, visando estimar quantitativamente o grau de 

especialização alimentar da espécie, com valores variando de zero (menor amplitude de nicho 

possível, máxima especialização) a um (maior amplitude de nicho possível, mínima 

especialização). 

As análises estatísticas foram realizadas através dos softwares Bioestat 5.0 e PAST. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1. Dieta 

Foram coletadas 400 pelotas inteiras, além de fragmentos e restos de presas de A. 

cunicularia. Quantificou-se um total de 5253 presas, correspondentes a 75 morfoespécies. A 

avaliação da suficiência amostrai das morfoespécies en~ontradas nas pelotas (Figura 5) 

indicou uma amostragem representativa da dieta da coruja-buraqueira, porém a curva não 

atingiu completamente a estabilidade. 
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Figura 5. Curva de suficiência amostrai da dieta de Athene cunicularia, com base nas pelotas de regurgito 
coletadas de setembro de 2006 a agosto de 2007, em Capão da Canoa, RS. 
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Identificaram-se quatro classes de invertebrados (Insecta, Arachnida, Crustacea e 

Mollusca) e cinco classes de vertebrados (Pisces, Amphibia, Reptilia, Aves e Mammalia). De 

um total de 15 ordens, 11 foram de invertebrados e quatro de vertebrados. Algumas presas 

puderam ser identificadas ao nível de espécie (e.g. Emerita brasiliensis, Mus musculus, Rattus 

rattus) ou de gênero (e.g. Bothriurus sp., Ctenomys sp.), mas a grande maioria foi identificada 

até o nível de família ou ordem (Tabela 1). 

Invertebrados foram predominantes na dieta de A. cunicularia, correspondendo a 

79,5% do total de itens consumidos (variando de 76% a 80,9% entre as estações), enquanto os 

yertebrados totalizaram 20,5% (variando de 19,1% a 24% durante as quatro estações). 

Coleoptera foi a principal presa de A. cunicularia nas quatro estações (com variação 

de 39,4% a 62,5% ao longo das estações) e representou 46,7% do total de itens predados pela 

coruja-buraqueira. As principais famílias de coleópteros consumidos foram Scarabaeidae, 

Tenebrionidae e Curculionidae. Anura foi o segundo item mais freqüente, totalizando 13,2% 

das presas. Na seqüência, aparecem Hymenoptera (11,5%), Escorpiones (5,1 %) e Orthoptera 

(4,4%). 

Estes resultados corroboram outros estudos realizados (e.g. MacCracken et al., 1985; 

Motta-Junior & Bueno, 2004; Soares et al, 1992; Teixeira· & Melo, 2000) que mostram uma 

dieta composta basicamente por invertebrados, apontando A. cunicularia como uma espécie 

predominantemente insetívora O que pode contribuir para isso na área estudada é o fato de 

ser um ambiente urbano e assim as corujas se beneficiam de locais propícios à captura 

UFRGS - B1BUOT~CA 
;~: ""\~-. ~:-:. f.t'.'\.r"t -::.".-- • 



15 

Tabela 1. Dieta de Athene cunicularia em Capão da Canoa, litoral norte do Rio Grande do Sul, durante as quatro estações correspondentes ao período de setembro de 2006 a 
a~osto de 2007. N =número de indivíduos contabilizados; FR = fregüência relativa; N. I.= não identificado. Em ne~ito estão al~uns subtotais. 

Primavera Verão Outono Inverno Total 
Taxa 

N FR N FR N FR N FR N FR 
Insecta N.I. 9 0,008 3 0,002 o o 3 0,002 15 0,003 

Coleoptera N.l. 44 0,038 29 0,019 18 0,014 29 0,023 120 0,023 

Carabidae 109 0,094 83 0,054 51 0,039 58 0,047 301 0,057 
Scarabaeidae 366 0,317 286 0,184 175 0,134 162 0,130 989 0,188 

Tenebriomdae 98 0,085 175 0,113 109 0,084 106 0,085 488 0,093 
Curcu lionidae 96 0,083 107 0,069 128 0,098 145 0,117 476 0,091 
Chrysomelidae o o 5 0,003 1 0,001 o o 6 0,001 

Elateridae o o 6 0,004 18 0,014 9 0,007 33 0,006 

Hydrophilidae o o 7 0,005 14 0,011 2 0,002 23 0,004 

Total Co1eoptera 722 0,625 701 0,452 514 0,394 514 0,414 2451 0,467 
Orthoptera 34 0,029 31 0,020 114 0,087 50 0,040 229 0,044 
Dennaptera 1 0,001 7 0,005 69 0,053 5 0,004 82 0,016 

Hymenoptera 
Fonnicidae 70 0,061 297 0,191 165 0,127 71 0,057 603 0,115 

Hemiptera 
Pentatomidae o o o o 5 0,004 5 0,004 lO 0,002 

Belostomatidae 2 0,002 8 0,005 18 0,014 22 0,018 50 0,010 

Total Hemi~tera 2 0,002 8 0,005 23 0,018 27 0,022 60 0,011 

Total Insecta 829 0,718 1044 0,673 885 0,679 667 0,537 3425 0,652 

Arachnida 
Scorpiones 

Bothriurus sp. 35 0,030 125 0,081 6 0,005 34 0,027 267 0,051 

Opiliones 16 0,014 4 0,003 73 0,056 21 0,017 47 0,009 
Araneae 38 0,033 55 0,035 36 0,028 71 0,057 200 0,038 

Total Arachnida 89 0,077 184 0,119 115 0,088 126 0,101 514 0,098 

Crustacea 
Isopoda o o o o o o 28 0,023 28 0,005 

Decapoda 
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Tabela 1. (continuação 
Primavera Verão Outono Inverno Total 

Taxa 
N FR N FR N FR N FR N FR 

Ocypodidae 
Ocypode quadrata 1 0,001 22 0,014 7 0,005 8 0,006 38 0,007 

Hippidae 
Emerita brasiliensis o o 1 0,001 41 0,031 93 0,075 135 0,026 

Total Decapoda 1 0,001 23 0,015 48 0,037 101 0,081 173 0,033 

Total Crustacea 1 0,001 23 0,015 48 0,037 129 0,104 201 0,038 

Mollusca 
Gastropoda 9 0,008 3 0,002 2 0,002 23 0,019 37 0,007 

Total Invertebrata 928 0,803 1254 0,809 1050 0,805 945 0,760 4177 0,795 

Pisces 1 0,001 1 0,001 o o 16 0,013 18 0,003 

Amphibia 
Anura 125 0,108 176 0,113 168 0,129 222 0,179 691 0,132 

Reptilia 
Squamata 

Lacertilia 21 0,018 35 0,023 12 0,009 13 0,010 81 0,015 

Amphisbaenia 2 0,002 4 0,003 4 0,003 5 0,004 15 0,003 

Total Squamata 23 0,020 39 0,025 16 0,012 18 0,014 96 0,018 

Aves 18 0,016 33 0,021 8 0,006 10 0,008 69 0,013 

Mammalia 
Rodentia N.l. 12 0,010 11 0,007 11 0,008 6 0,005 40 0,008 

Ctenomys sp. 2 0,002 1 0,001 I 0,001 o o 4 0,001 

Mus musculus 41 0,035 32 0,021 45 0,035 24 0,019 142 0,027 

Rattus rattus 5 0,004 1 0,001 o o o o 6 0,001 

Total Rodentia 60 0,052 45 0,029 57 0,044 30 0,024 192 0,037 

Chiroptera 
Tadarida brasiliensis o o 3 0,002 5 0,004 2 0,002 10 0,002 

Total mammalia 60 0,052 48 0,031 62 0,048 32 0,026 202 0,038 

Total Vertebrata 227 0,197 297 0,191 254 0,195 298 0,240 1076 0,205 

Total 1155 1,000 1551 1,000 1304 1,000 1243 1,000 5253 1,000 
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de insetos, como por exemplo postes de iluminação pública. Esses locais constituem um 

atrativo para diversos invertebrados (obs. pess.). 

Possivelmente o predomínio de coleópteros na dieta esteja relacionado com a 

disponibilidade destes insetos na área de caça da coruja-buraqueira. Segundo Soares (1992), 

aliado à disponibilidade, os hábitos e características dos coleópteros fazem também com que 

estes se tomem mais vulneráveis, visto que muitos deles têm hábitos noturnos e crepusculares 

e possuem um vôo pouco silencioso. Assim se tomariam presa fácil, pois a audição é a 

principal fonte de orientação das corujas (Sick, 2001). 

Algumas vezes foram encontrados pedaços de esterco de cavalo na entrada das tocas 

das corujas-buraqueiras. Isso seria usado pelas corujas como uma ferramenta para atrair 

coleópteros para perto de sua toca e assim poder capturá-los mais facilmente (Levey et al, 

2004; Sick, 2001). Segundo Levey et al (2004), as corujas que espalham esterco em volta de 

seus ninhos capturam 1 O vezes mais insetos. 

A dieta de uma espécie predadora oportunista/generalista pode variar 

consideravelmente de uma localidade para outra, de um ano para outro e de uma estação para 

outra, sendo essa variação uma resposta direta à disponibilidade de recursos (Marti, 1969), 

dificultando a comparação com outros estudos realizados em locais cujas características em 

tennos de hábitat sejam diferentes. A alta freqüência de vertebrados encontrados nesse 

trabalho (20,5%) difere dos resultados de estudos em áreas próximas com habitats 

semelhantes, realizados por Zílio {2005) e Chapman (2006), os quais obtiveram valores bem 

menores (4,9% e 8,6% respectivamente). Essa diferença pode ser ocasionada por flutuações 

pontuais das populações de presas nos diferentes períodos estudados. Anuros constituem o 

principal item responsável por esta discrepância, talvez por sua maior disponibilidade na área 

ou no período amostrado. 

A presença de peixes na dieta de A. cunicularia não é comum. Segundo Chapman 

(2006) a captura de peixes seria de indivíduos mortos ou moribundos trazidos para a costa, 

uma vez que seria improvável a captura de indivíduos vivos. 

3.2. Sazonalidade 

A distribuição dos principais itens consumidos por A. cunicularia depende da estação 

do ano (G-independência = 898,75; p<O,OOOl; g.l = 48). Analisando-se o consumo de cada 

taxon ao longo do ano, pode-se perceber que apenas Squamata e Chiroptera foram 

consumidos uniformemente durante as quatro estações (p>O,Ol) (Tabela 2). Todos os outros 

taxa foram consumidos em proporções diferentes durante as estações, sendo os coleópteros 

UFRGS - BrBUOTECA 
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mais consumidos durante a primavera; himenópteros durante o verão; anuros no inverno e 

ortópteros durante o outono. 

Tabela 2. Valores do teste G de aderência e de p (com correção de Williams) avaliando a diferença no consumo 
de cada item alimentar nas quatro estações amostradas (g.l. = 3). Obs = número de presas observadas e Esp = 

número de presas es~radas. As erobabilidades estatisticamente significativas estão em ne~to. 

Taxa Pri Ver Out In v 
G 

Obs Es~ Obs ESJ! Obs Es~ Obs Es~ 
p 

Insecta N.I. 9 3,3 3 4,4 o 3,7 3 3,5 14,04 0,0029 
Coleoptera 713 535,6 698 719,3 514 604,7 511 576,4 75,84 <0,0001 

Orthoptera 34 50,4 31 67,6 114 56,8 50 54,2 75,39 <0,0001 
Dennaptera 1 18,0 7 24,2 69 20,4 5 l9,4 130,13 <0,0001 
Hymenoptera 70 132,6 297 17&,0 165 149,7 71 142,7 147,44 <0,0001 
Hemiptera 2 13,2 8 17,7 23 14,9 27 14,2 33,94 <0,0001 
Araneae 38 44,0 55 59,1 36 49,6 71 47,3 15,48 0,0014 
Escorpiones 35 58,7 125 78,8 73 66,3 34 63,2 50,89 <0,0001 
Opi1iones 16 10,3 4 13,9 6 11 ,7 21 11 , I 22,49 <0,0001 
Crustacea 1 44,2 23 59,3 48 49,9 129 47,6 201,51 <0,0001 
Gastropoda 9 8,1 3 10,9 2 9,2 23 8,8 31,53 <0,0001 
Pisces 4,0 5,3 o 4,5 16 4,3 34,33 <0,0001 
Squamata 23 21, 1 39 28,3 16 23,8 18 22,7 7,85 0,05 

Anura 125 151,9 176 204,0 168 171,5 222 163,5 28,14 <0,0001 

Rodentia 60 42,2 45 56,7 57 47,7 30 45,4 16,8 0,0008 
Chiroptera o 2,2 3 3,0 5 2,5 2 2,4 5,71 0,126 
Ave 18 15,2 33 20,4 8 17,1 10 16,3 15,71 0,0013 

Total 1155 1 155z0 1551 1551,0 1304 1304,0 1243 1243,0 

A Figura 6 mostra a distribuição das freqüências relativas dos principais taxa predados 

em cada estação, onde se pode observar o mesmo padrão encontrado no teste G. 
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Figura 6. FreqUência relativa dos principais taxa predados por Athene cunicularia por estação do ano, entre 

setembro de 2006 e agosto de 2007, em Capão da Canoa, RS. 
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Essa distribuição aparenta ser um reflexo da oferta de determinados itens alimentares 

devido às flutuações em suas populações. Durante a primavera e verão, por exemplo, o 

número de coleópteros tende a aumentar devido ao calor (Ruppert & Barnes, 1996). O maior 

consumo de aves, também nessas estações, pode estar relacionado ao fato de ser o período 

reprodutivo das espécies, e assim, indivíduos jovens serem mais facilmente capturados. A 

maior predação de anuros no inverno pode ser reflexo da maior atividade destes devido ao 

aumento na precipitação pluviométrica, bem como a eventos de aumentos populacionais 

pontuais (Zílio, 2005). 

O resultado da análise de correspondência reforça a existência de sazonalidade 

sugerida anteriormente (Figura 7). A dieta durante o inverno diferenciou-se das demais 

estações, representando a maior porcentagem da variação de itens na dieta da coruja­

buraqueira. A dieta na primavera, verão e outono foi mais similar (todos os valores negativos 

no eixo 1 ). As altas freqüências de Anura, Araneae, Crustacea, Gastropoda, Pisces, Opiliones 

e Hemiptera no inverno podem ser o principal fator que diferencia a dieta dessa estação das 

demais (Tabela 1). 
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Eixo 1; Autovalor: 0,0851 (46.51 %) 

Figura 7. AnáJjse de correspondência da dieta deAthene cunicularia, de setembro de 2006 a agosto de 2007, em 
Capão da Canoa, RS. Pri =primavera, Ver= verão, Out =outono, Jnv = inverno, An = Anura, Ar = Araneae, Av 
= Aves, Cb = Chiroptera, Co = Coleóptera, Cr = Crustacea, De = Dermaptera, Es = Escorpiones, Ga = 
Gastropoda, He = Hemiptera, Hy = Hymenoptera, In - Insecta não identificados, Op = Opiliones, Or = 
Orthoptera, Pi = Pisces, Ro = Rodentia, Sq = Squamata. 
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O aumento de crustáceos na dieta durante o inverno, principalmente tatuíras (Emerita 

brasi/iensis), pode ser devido à escassez de outros recursos nesse período, o que faz as 

corujas-buraqueiras se deslocarem até a beira do mar para forragear na linha da maré, visto 

que estes invertebrados são exclusivamente marinhos e adaptados à vida nos sedimentos 

móveis, sob influência das correntes e das rebentações das ondas (Buckup & Bond-Buckup, 

1999). 

3.3. Amplitude de nicho 

O resultado do índice de amplitude de nicho, através da medida de Levins padronizada 

(Tabela 3), mostrou dieta relativamente especializada, pois os valores encontrados foram 

muito baixos, o que indica que poucos tipos de presas são consumidos em altas porcentagens. 

O menor índice ocorreu na primavera (Bsus = 0,09) e o maior valor no outono {Bsta = 0,24). 

Tabela 3. Valores das medidas de amplitude de nicho (B) e amplitude de nicho padronizada CBsta) de A. 
cunicularia para as quatro estações climáticas amostradas. 

Estação B Bsta 
Primavera 2,48 0,09 

Verão 3,81 0,17 
Outono 4.85 0,24 
Inverno 4,49 0,22 

Esse resultado é similar ao encontrado por Motta-Júnior & Bueno (2004). Porém, é 

importante ressaltar que esses valores próximos de zero não indicam, necessariamente, que A. 

cunicularia seja um predador especialista Talvez, o grande consumo de coleópteros, o item 

mais consumido e que foi responsável pelo baixo valor do índice, seja devido à maior 

·disponibilidade desse recurso, evidenciando assim um ato de oportunismo da coruja­

buraqueira 

Segundo Silva-Porto & Cerqueira (1990), como os recursos variam no tempo e no 

espaço, a coruja explora o recurso mais abundante disponível naquele momento. No trabalho 

realizado por Silva-Porto & Cerqueira (1990), a área estudada, localizada no litoral (Barra de 

Maricá), possuía uma grande população de crustáceos e isso refletiu na análise da dieta, 

indicando que A. cunicularia é um predador oportunista. 

Estudos paralelos que indiquem a abundância das populações de presas seriam de 

grande utilidade para elucidar essas questões. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Embora a freqüência relativa de invertebrados encontrada tenha sido alta, isso não 

indica uma maior importância desse item na dieta de A. cunicularia, pois em termos de 

biomassa, os vertebrados poderiam ter um valor energético maior. Diversos trabalhos 

mostram que os resultados com o número de presas se alteram quando a análise leva em 

consideração a biomassa das mesmas. 

Foi constatada, em algumas ocasiões, a presença de materiais dentro das tocas, tais 

como: isopor, papel alumínio e papelão. Esses materiais são usados, provavelmente, para 

forragem do ninho, devido à propriedade isolante que possuem, porém esse aspecto necessita 

maior investigação. Todavia, pode-se observar a plasticidade ecológica da coruja-buraqueira 

na área de estudo, adaptando-se ao ambiente antropizado do litoral norte do Rio Grande do 

Sul. 

Além disso, depois do fato ocorrido no final do ano de 2007, quando a queima dos 

fogos de artificio para a festa de final de ano em Capão da Canoa foi cancelada porque 

haviam ninhos com filhotes de corujas-buraqueiras perto do local da festa, essas aves 

ganharam destaque nacional nos meios de comunicação. Apesar da polêmica gerada, isso 

chamou a atenção de muitas pessoas que antes não sabiam que esses animais existiam ali e, a 

partir de então, começaram a reparar mais nas questões ambientais. Portanto, mesmo uma 

espécie bastante comum e que não esta listada em nenhuma categoria de ameaça no Brasil, e 

também não é considerada uma espécie-bandeira, pode trazer bons resultados para projetos de 

conservação. 
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